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INSTRUÇÕES 
 

▪ A prova terá duração de 3 (três) horas, incluindo o tempo de preenchimento do cartão-resposta. 

▪ Utilize caneta esferográfica azul ou preta no preenchimento do cartão-resposta. 

▪ O candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora do início das provas. 

▪ Este caderno de provas contém 40 (quarenta) questões de múltipla escolha (A,B,C,D). 

▪ Cada questão de múltipla escolha apresenta uma única resposta correta. 

▪ Verifique se o caderno está completo e sem imperfeições gráficas. Se houver algum problema, comunique 

imediatamente ao fiscal. 

▪ Durante a aplicação da prova é proibido qualquer tipo de consulta. 

▪ Este caderno de provas pode ser usado como rascunho, sendo a correção da prova feita única e exclusivamente pela 

leitura eletrônica do cartão-resposta. 

▪ Assine o cartão-resposta no local indicado. 

▪ Não serão computadas questões não assinaladas no cartão-resposta, ou que contenham mais de uma resposta, emenda 

ou rasura. 

▪ Ao término da prova, o cartão-resposta deverá ser devolvido ao fiscal da prova. 

▪ Somente será permitido levar o caderno de questões da prova objetiva após 2 (duas) horas e 30 (trinta) minutos do 

início da prova. 

▪ Não é permitida a utilização de qualquer aparelho eletrônico de comunicação. Desligue e guarde em embalagem 

fornecida pelo fiscal de sala: máquina fotográfica; telefone celular; relógio; gravador; bip; receptor; pager; notebook; 

tablet eletrônico; palmtop; régua de cálculo; máquina de calcular e (ou) qualquer outro equipamento similar. 

 

 

 

GABARITO RASCUNHO 

Apenas o fiscal de sala poderá destacar esta parte. 
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FISCAL TRIBUTÁRIO 

Data e Horário da Prova 
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LÍNGUA PORTUGUESA                                                                  QUESTÕES DE 1 A 15 

Para responder às questões seguintes, assinale APENAS UMA alternativa correta e marque o número 
correspondente no Cartão-Resposta.                                                                 

 

AS QUESTÕES DE 1 A 13 ESTÃO RELACIONADAS AO TEXTO ABAIXO 

 

TEXTO 

 

 

Ética, justiça e progresso são equânimes e escudos protetores do cidadão. A falta de ética mutila 1 

o progresso, a ordem e a vida de pessoas e, às vezes, de gerações sucessivas. Mentira, incompetência, 2 

inabilidade e retórica sempre enganam. Inúmeros empreendimentos frustraram, fracassaram e faliram nos 3 

últimos anos em consequência de crises e espertezas de gente maldosa. 4 

Engana-se quem pensa que o Brasil está ou vai mudar tão breve. Sistemas,  órgãos, partidos e 5 

políticos revelam poderes, individualidade e egocentrismo. No outro lado do balcão, lideranças de 6 

múltiplas esferas exibem limitações, carências, medos e dificuldades de falar a verdade e a linguagem do 7 

cidadão universal. Vivências, convivências e televivências privilegiam sobremaneira facilidades e 8 

superficialidades. 9 

O Brasil é o maior país do mundo de necessidades, carências e potencialidades. O velho ser 10 

humano, o estado gordo, a casa grande, a senzala, o povo teleguiado resistem e não querem renovação. 11 

Quando e onde não há evolução partilhada, solidariedade, interatividade, criatividade, somatória de 12 

testemunhos e bons exemplos, não há bem estar, multiplicação de oportunidades, progresso coletivo. 13 

Ética, moral, transparência, liberdade e respeito mútuo são as mais poderosas forças modernas 14 

do desenvolvimento, da dignidade e da vida. Educação holística, clareza de horizontes e valores estáveis 15 

são órgãos vitais para sobreviver de forma digna, pacífica e prazerosa. Em qualquer tempo e circunstância, 16 

projetos, sonhos, ideais, destinos e esperanças envolvem sacrifícios, participação, trabalho, disposição, 17 

ânimo, coragem e amor. 18 

Essencialmente, progresso e ética dignificam e igualam os seres humanos. Valores morais estão 19 

integralmente associados ao desenvolvimento social, econômico, científico e técnico das nações 20 

modernas. Educação integral de qualidade dignifica e livra o povo da submissão, da pobreza e da 21 

desesperança. Insistimos, o Brasil está fortemente cicatrizado e contaminado por células, vícios, 22 

costumes, cultura e hábitos imorais. 23 

É hora que escolas, universidades, Igreja, meios de comunicação, governantes assumir a 24 

responsabilidade de instituições sábias, entes legítimos e agentes privilegiados de transformação, 25 

formação, fomentação e, até, de salvação. Eis, pois, as vias rápidas e verdes para vivenciar o céu risonho 26 

na terra, a aurora dos sonhos dos brasileiros, o despertar dos incomodados e acomodados, a vitória da 27 

Pátria que amamos. 28 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedro Antônio Bernardi, economista, jornalista e professor.  

Fonte: https://www.diarioinduscom.com/progresso-e-etica-sao-baluartes-da-ordem-e-do-bem-estar/ 

 

https://www.diarioinduscom.com/progresso-e-etica-sao-baluartes-da-ordem-e-do-bem-estar/


CONCURSO PÚBLICO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE ALEGRE - PI 
 

 CARGO: FISCAL TRIBUTÁRIO                                                                                                                   Página 3 / 9 
 

 

01) É impossível apresentar dados comprobatórios de que 

o texto 
 

a) Uma concepção ética voltada para o bem-estar 

coletivo. 

b) Uma crítica aos que aceitam o retrato desalentador da 

estagnação. 

c) Um enfoque da sociedade que se caracteriza por 

valores contrários à moralidade. 

d) A ideia de que o estar bem coletivo prescinde da 

prática de comportamentos éticos. 

 

02) O enunciador, na construção de seu discurso,  
 

a) Vale-se tão somente da linguagem denotativa. 

b) Apresenta, em certos trechos aproveitamento de 

linguagem figurada e pontuação emotiva. 

c) Mostra-se impassível na análise da realidade enfocada. 

d) Estrutura os parágrafos a partir de posicionamentos 

filosóficos nem sempre abonados integralmente. 

 

03) A oração “O Brasil é o maior país do mundo de 

necessidades” (L.10) apresenta um adjetivo no grau 
 

a) Comparativo de igualdade. 

b) Comparativo de superioridade. 

c) Superlativo absoluto. 

d) Grau superlativo relativo. 

 

04) No que se refere aos recursos da língua usados no 

texto, está correto o que se afirma em  
 

a) A oração “que amamos” (L.28) tem função sintática 

de adjunto adnominal. 

b) O pronome “se” (L.5) é partícula apassivadora 

pessoal. 

c)  Na expressão “bem estar” (L.13), o uso do hífen, 

formando um substantivo composto, contraria a norma 

ortográfica de emprego do hífen, segundo o atual 

acordo ortográfico. 

d) A forma verbal “querem” (L.11) é marca anunciadora 

da indeterminação do sujeito da oração. 

 

05) Sobre as funções sintático-semânticas dos termos, há 

relação de causa e consequência entre as orações na 

alternativa  
 

a) “Engana-se quem pensa que o Brasil está ou vai mudar 

tão breve.” (L.5). 

b) “Educação holística, clareza de horizontes e valores 

estáveis são órgãos vitais para sobreviver de forma 

digna, pacífica e prazerosa.” (L.15/16). 

c) “(...) onde não há evolução partilhada, solidariedade, 

interatividade, criatividade, somatória de testemunhos 

e bons exemplos, não há bem estar, multiplicação de 

oportunidades, progresso coletivo.” (L.12/13). 

d) “Educação integral de qualidade dignifica e livra o 

povo da submissão” (L.21). 

 

06) Em relação ao texto, é correto afirmar 
 

a) As vírgulas em, “A falta de ética mutila o progresso, a 

ordem e a vida de pessoas” (L.1/2) foram usadas para 

isola expressões de natureza apositiva. 

b) “Educação holística” (L.15) é o mesmo que 

“Educação integral” (L.21). 

c) A troca de “que”, em “é hora que” (L.24) por “de” 

violaria as regras de gramática da língua portuguesa já 

que a primeira se trata de um pronome relativo e a 

segunda de uma preposição. 

d) A expressão “evolução” (L.12), se o verbo haver foi 

substituído pela forma verbal existir não mudará de 

função sintática. 

 

07) Uma análise do texto permite afirmar,  
 

a) A declaração “que o Brasil está ou vai mudar tão 

breve” (L.5) restringe o sentido da afirmativa anterior. 

b) A oração “que amamos” (L.28) exerce função 

subjetiva. 

c) Na palavra “hora” (L.24), o “-h” é uma consoante 

brasileira. 

d) As expressões “às vezes” (L.2) e “sempre” (L.3) têm 

o mesmo valor morfossintático.  

 

08) Há predicado verbal em  
 

a) “o Brasil está [...] contaminado por células” (L.22). 

b) “Ética, justiça e progresso são equânimes” (L.1). 

c) “O Brasil é o maior país do mundo de necessidades” 

(L.10). 

d) “Ética, moral, transparência, liberdade e respeito 

mútuo são as mais poderosas forças modernas do 

desenvolvimento” (L.14/15). 

 

09) Exerce a mesma função sintática da expressão “de 

pessoas” (L.2) o termo da alternativa 
 

a) “do cidadão“ (L.1). 

b) “de ética” (L.1). 

c) “de oportunidades” (L.13). 

d) “de transformação” (L.25). 

 

10) Lei as assertivas abaixo: 

 

I. “É hora que escolas, universidades, Igreja, meios de 

comunicação, governantes assumir a responsabilidade 

de instituições sábias, (...).” (L.24/25).  

II. Eis, pois, as vias rápidas e verdes para vivenciar o céu 

risonho na terra, (L.26/27). 
 

Em relação ao I, o termo em negrito do segundo fragmento 

expressa uma ideia de  
 

a) Ressalva. 

b) Adição. 

c) Conclusão. 

d) Explicação. 
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11) A alternativa em que há equivalência entre o termo 

transcrito e o que ele denota é 
 

a) “de”, em “a vida de pessoas” (L.2) – dimensão.  

b) “para”, em “para vivenciar” (L.26) - finalidade  

c) “para”, em “para sobreviver” (L.16) – direção.  

d) “em”, em “em consequência de crises” (L.4) – meio.  

 

12) Em apenas uma alternativa não há expressão em 

sentido conotativo, marque-a: 
 

a)  “A falta de ética mutila o progresso” (L.1/2). 

b) “Mentira, incompetência, inabilidade e retórica 

sempre enganam” (L.2/3). 

c) “No outro lado do balcão, lideranças de múltiplas 

esferas exibem limitações, carências,” (L.6/7). 

d) “O velho ser humano, o estado gordo, a casa grande, a 

senzala, o povo teleguiado resistem” (L.10/11). 

 

13) Leia os itens abaixo: 

 

I. Essencialmente, progresso e ética dignificam e 

igualam os seres humanos. (L.19). 

II. Valores morais estão integralmente associados ao 

desenvolvimento social, econômico, científico e 

técnico das nações modernas. (L.19/21). 

 

Levando-se em consideração o emprego do elemento de 

coesão textual a ser usado na transformação das frases I e II 

em um período composto, pode-se afirmar que, o valor 

semântico do articulador argumentativo deverá estabelecer 

uma relação entre as frases I e II de  
 

a) Explicação. 

b) Oposição. 

c) Soma 

d) Alternância. 

 

AS QUESTÕES 14 E 15 ESTÃO RELACIONADAS AO 

TEXTO ABAIXO 

 

1. Gargalha, ri, num riso de tormenta, 

2. Como um palhaço, que desengonçado, 

3. Nervoso, ri, num riso absurdo, inflado 

4. De uma ironia e de uma dor violenta. 
 

5. Da gargalhada atroz, sanguinolenta, 

6. Agita os guizos, e convulsionado 

7. Salta, "gavroche", salta, "clown", varado 

8. Pelo estertor dessa agonia lenta... 
 

9. Pedem-te bis e um bis não se despreza! 

10. Vamos! retesa os músculos, retesa 

11. Nessas macabras piruetas d'aço... 
 

12. E embora caias sobre o chão, fremente, 

13. Afogado em teu sangue estuoso e quente, 

14. Ri! Coração, tristíssimo palhaço. 
 

SOUSA, Cruz e. "Broquéis, Faróis e Últimos sonetos". 2a. ed. 

reform., São Paulo: Ediouro, 2002. p. 39-40. (Coleção super 

prestígio). 

14) No texto, o poeta 

 

a) Exalta a situação de um artista pouco valorizado por 

um público que apenas ri às suas custas. 

b) Ironiza a situação daquele que vela pela alegria de 

outros, enquanto sofre calado e sozinho. 

c) Compõe a imagem de um personagem sem nenhuma 

expectativa de vida, embora seja risonho e alegre. 

d) Trata de si mesmo, comparando-se a um palhaço que, 

embora leve alegria para todos, é um sofredor. 

 

15) A oração “que desengonçado, / Nervoso, ri” (v.2/3) 

 

a) Modifica o verbo. 

b) Completa o sentido do verbo. 

c) Explica o nome. 

d) Completa o sentido do nome. 
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16) Os softwares são programas que exercem finalidades 

específicas para determinados grupos de usuários ou 

para interesses individuais. São exemplos de softwares 

aplicativos: 

 

a) As planilhas eletrônicas, os editores de texto e os 

antivírus. 

b) Os navegadores, as planilhas eletrônicas e os editores 

de texto. 

c) As planilhas eletrônicas, softwares de backup e os 

navegadores. 

d) Os navegadores, as planilhas eletrônicas e 

desfragmentador de disco. 

 

17) As barras de rolagem do Microsoft Office Word 2007 

são ricas em recursos, em especial a vertical. Na 

parte inferior da referida barra podemos encontrar os 

botões, a seguir descritos. Caso o usuário esteja 

editando a página 16 de um documento composto de 

23 páginas, ao acionar os botões infra o programa 

irá: 

 

I. , rolar o documento para a primeira página. 

II. , abrir caixa de diálogo para selecionar objeto da 

procura. 

III. , rolar página para o final da página. 

 

Está correto o que ser afirma apenas em: 

 

a) III. 

b) II, III. 

c) I. 

d) II. 

 

18) Relacionado a utilização de fórmulas no Microsoft 

Excel em qualquer uma de suas versões, julgue os itens 

e marque a alternativa correta: 

 

I. Para calcular a média de dados contidos nas células 

C3, D3 e E3, pode-se utilizar uma das duas fórmulas: 

=média(C3:E3) ou = C3+D3+E3/3. 

II. As três maneiras utilizadas para efetuar uma soma são 

por meio da função SOMA, do operador +, e do botão 

AutoSoma. 

III. O resultado da fórmula =A2+B2*2, onde A2=18, 

B2=5, é igual a 28. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São verdadeiras as afirmações: 

 

a) II e III apenas. 

b) I, II e III.    

c) I e III apenas.   

d) I e II, apenas.   

 

19) Baseado na figura abaixo que ilustra uma parte do 

Microsoft Excel, podemos dizer que ao digitar a 

fórmula =SOMA(A1;A3) na célula A4, a fórmula 

=SOMA(B1:B3) na célula B4  e =SOMA(C1+C3) na 

célula C4, os valores que apareceram nas células A4, 

B4 e C4 respectivamente após Teclar ENTER, serão: 

 
 

 
 
 

a) 89, 57 e 73. 

b) 75, 57 e “A fórmula digitada contém um erro.” 

c) 75, 77 e “A fórmula digitada contém um erro.” 

d) 75, 77 e 73. 

 

20) Firewall é um software ou um hardware que verifica 

informações provenientes da Internet ou de uma rede, 

e as bloqueia ou permite que elas cheguem ao seu 

computador, dependendo das configurações do 

firewall. Para ativação do Firewall do Windows 8, o 

usuário deverá realizar os seguintes passos: 

 

1º- Posicionar o cursor do mouse no canto inferior esquerdo 

da tela, em seguida clicar em configurações. 

2º- Depois acionar o Painel de Controle e clicar em Sistema 

e Segurança. 

3º - Acionar Firewall do Windows e por fim Ativar ou 

Desativar o Firewall. 

 

Os passos para cumprimento da tarefa proposta pelo 

enunciado estão corretos apenas no(s): 

 

a) 1º. 

b) 2º e 3º. 

c) 2º. 

d) 1º e 2º. 
 

INFORMÁTICA                                                         QUESTÕES DE 16 A 20 
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21) É INCORRETO afirmar sobre o Imposto Predial e 

Territorial Urbano - IPTU. 

 

a) Sua constitucionalidade é prevista no artigo 156, 

inciso I, da Carta Magna/1988. 

b) A determinação da base de cálculo, não se considera o 

valor dos bens móveis mantidos, em caráter 

permanente ou temporário, no imóvel, para efeito de 

sua utilização, exploração, aformoseamento ou 

comodidade. 

c) O imposto, de competência dos Estados, sobre a 

propriedade predial e territorial urbana tem como fato 

gerador a propriedade, o domínio útil ou a posse de 

bem imóvel por natureza ou por acessão física, como 

definido na lei civil, localizado na zona urbana do 

Município. 

d) Contribuinte do imposto é o proprietário do imóvel, o 

titular do seu domínio útil, ou o seu possuidor a 

qualquer título. 

 

22) A base de cálculo do Imposto Predial e Territorial 

Urbano - IPTU é o: 

 

a) valor venal dos imóveis. 

b) valor de compra dos imóveis. 

c) valor financiado do imóvel. 

d) valor da hipoteca imobiliária. 

 

23) É INCORRETO afirmar sobre a competência 

tributária. 

 

a) O não-exercício da competência tributária não a defere 

a pessoa jurídica de direito público diversa daquela a 

que a Constituição a tenha atribuído. 

b) A atribuição constitucional de competência tributária 

compreende a competência legislativa plena, 

ressalvadas as limitações contidas na Constituição 

Federal, nas Constituições dos Estados e nas Leis 

Orgânicas do Distrito Federal e dos Municípios, e 

observado o disposto no Código Tributário Nacional. 

c) Constitui delegação de competência o cometimento, a 

pessoas de direito privado, do encargo ou da função de 

arrecadar tributos. 

d) A competência tributária é indelegável, salvo 

atribuição das funções de arrecadar ou fiscalizar 

tributos, ou de executar leis, serviços, atos ou decisões 

administrativas em matéria tributária, conferida por 

uma pessoa jurídica de direito público a outra. 

 

 

 

 

 

 

24) Sobre o disposto no Código Tributário Nacional 

acerca das limitações da competência tributária. 

 

a) A União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos 

Municípios cobrar imposto sobre o patrimônio, a 

renda ou serviços dos partidos políticos, inclusive suas 

fundações, das entidades sindicais dos trabalhadores, 

das instituições de educação e de assistência social, 

sem fins lucrativos. 

b) É vedado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e 

aos Municípios cobrar imposto sobre o patrimônio e a 

renda com base em lei posterior à data inicial do 

exercício financeiro a que corresponda. 

c) É vedado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e 

aos Municípios obrar imposto sobre templos de 

qualquer culto. 

d) É vedado à União instituir tributo que não seja 

uniforme em todo o território nacional, ou que importe 

distinção ou preferência em favor de determinado 

Estado ou Município. 

 

25) À luz do disposto no Código Tributário Nacional sobre 

o crédito tributário, analise as afirmativas a seguir. 

I. O crédito tributário regularmente constituído somente 

se modifica ou extingue, ou tem sua exigibilidade 

suspensa ou excluída, nos casos previstos nesta Lei, 

fora dos quais não podem ser dispensadas, sob pena de 

responsabilidade funcional na forma da lei, a sua 

efetivação ou as respectivas garantias. 

II. O crédito tributário decorre da obrigação acessória e 

tem a mesma natureza desta. 

III. As circunstâncias que modificam o crédito tributário, 

sua extensão ou seus efeitos, ou as garantias ou os 

privilégios a ele atribuídos, ou que excluem sua 

exigibilidade afetam a obrigação tributária que lhe deu 

origem. 

 

É verdadeiro o que se afirma em: 

 

a) I e II 

b) I 

c) II e III 

d) I, II e III 

 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS                                         QUESTÕES DE 21 A 40 



CONCURSO PÚBLICO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE ALEGRE - PI 
 

 CARGO: FISCAL TRIBUTÁRIO                                                                                                                   Página 7 / 9 
 

26) Segundo o art. 150 do Código Tributário Nacional, o 

_____________, que ocorre quanto aos tributos cuja 

legislação atribua ao sujeito passivo o dever de 

antecipar o pagamento sem prévio exame da 

autoridade administrativa, opera-se pelo ato em que a 

referida autoridade, tomando conhecimento da 

atividade assim exercida pelo obrigado, 

expressamente a homologa. 

 

Marque a alternativa que preenche de forma correta a lacuna 

acima. 

 

a) lançamento por homologação. 

b) lançamento modificativo. 

c) lançamento temporário. 

d) lançamento por constituição. 

 

27) Observe os itens a seguir sobre o Imposto Sobre 

Serviços de Qualquer Natureza. 

 

I. O Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza é de 

competência dos Municípios e do Distrito Federal. 

II. Contribuinte é o prestador do serviço. 

III. Incide sobre as exportações de serviços para o exterior 

do País. 

 

É correto o que se afirma em: 

 

a) III 

b) I e II 

c) I 

d) I, II e III 

 

28) Sobre o disposto no Código Tributário Nacional 

acerca do fato gerador da obrigação tributária, assinale 

a opção ERRADA. 

 

a) Fato gerador da obrigação acessória é qualquer 

situação que, na forma da legislação aplicável, impõe 

a prática ou a abstenção de ato que configure 

obrigação principal. 

b) Fato gerador da obrigação principal é a situação 

definida em lei como necessária e suficiente à sua 

ocorrência. 

c) A autoridade administrativa poderá desconsiderar atos 

ou negócios jurídicos praticados com a finalidade de 

dissimular a ocorrência do fato gerador do tributo ou a 

natureza dos elementos constitutivos da obrigação 

tributária, observados os procedimentos a serem 

estabelecidos em lei ordinária.  

d) A definição legal do fato gerador é interpretada 

abstraindo-se: I - da validade jurídica dos atos 

efetivamente praticados pelos contribuintes, 

responsáveis, ou terceiros, bem como da natureza do 

seu objeto ou dos seus efeitos; II - dos efeitos dos fatos 

efetivamente ocorridos. 

 

29) ______________ é o tributo cuja obrigação tem por 

fato gerador uma situação independente de qualquer 

atividade estatal específica, relativa ao contribuinte. 

 

Marque a alternativa que preenche de forma correta a lacuna 

acima. 

 

a) Contribuições de Melhoria. 

b) Contribuições sociais.  

c) Imposto 

d) Contribuição de Intervenção no domínio econômico. 

 

30) Interpreta-se literalmente a legislação tributária que 

disponha sobre: 

 

I. dispensa do cumprimento de obrigações tributárias 

acessórias. 

II. outorga de isenção. 

III. suspensão ou exclusão do crédito tributário. 

 

É correto o que se afirma em: 

 

a) II 

b) I e III 

c) I, II e III 

d) I 

 

31) A lei tributária que define infrações, ou lhe comina 

penalidades, interpreta-se da maneira mais favorável 

ao acusado, em caso de dúvida quanto: 

 

I. à natureza da penalidade aplicável, ou à sua graduação. 

II. à natureza ou às circunstâncias materiais do fato, ou à 

natureza ou extensão dos seus efeitos. 

III. à capitulação legal do fato. 

IV. à autoria, imputabilidade, ou punibilidade. 

 

A quantidade de assertivas corretas é: 

 

a) 1 

b) 3 

c) 4 

d) 2 
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32) É correto afirmar sobre a obrigação tributária. 

 

a) A obrigação tributária pode ser principal ou acessória. 

b) A obrigação principal surge com a ocorrência do fato 

gerador, tem por objeto o pagamento de tributo ou 

penalidade pecuniária e extingue-se juntamente com o 

crédito dela decorrente. 

c) A obrigação acessória, pelo simples fato da sua 

inobservância, converte-se em obrigação principal 

relativamente à penalidade pecuniária. 

d) As alternativas “A”, “B” e “C” estão corretas. 

 

33) Sobre o Imposto de Transmissão de Bens Imóveis 

Inter Vivos - ITBI, assinale a alternativa FALSA. 

 

a) Contribuinte do imposto é qualquer das partes na 

operação tributada, como dispuser a lei. 

b) A base de cálculo do imposto é o valor venal dos bens 

ou direitos transmitidos. 

c) O ITBI incide sobre a transmissão dos bens ou direitos 

quando decorrente da incorporação ou da fusão de uma 

pessoa jurídica por outra ou com outra. 

d) Imposto de Transmissão de Bens Imóveis Inter-Vivos 

- ITBI, é previsto na Constituição Federal/1988, no 

artigo 156, inciso II. 

 

34) De acordo com o art. 1º da lei n° 8137/1990, constitui 

crime contra a ordem tributária suprimir ou reduzir 

tributo, ou contribuição social e qualquer acessório, 

mediante as seguintes condutas: 

 

I. Falsificar ou alterar nota fiscal, fatura, duplicata, nota 

de venda, ou qualquer outro documento relativo à 

operação tributável. 

II. Negar ou deixar de fornecer, quando obrigatório, nota 

fiscal ou documento equivalente, relativa a venda de 

mercadoria ou prestação de serviço, efetivamente 

realizada, ou fornecê-la em desacordo com a 

legislação. 

III. Omitir informação, ou prestar declaração falsa às 

autoridades fazendárias. 

IV. Induzir o consumidor ou usuário a erro, por via de 

indicação ou afirmação falsa ou enganosa sobre a 

natureza, qualidade do bem ou serviço, utilizando-se 

de qualquer meio, inclusive a veiculação ou 

divulgação publicitária. 

 

É correto o que se afirma em: 

 

a) I, II, III e IV 

b) II, III e IV 

c) II e IV 

d) I, II e III 

 

35) À luz do art. 7° da lei n° 8137/1990, constitui crime 

contra as relações de consumo, EXCETO: 

 

a) Elevar o valor cobrado nas vendas a prazo de bens ou 

serviços, mediante a exigência de comissão ou de taxa 

de juros ilegais. 

b) Fraudar preços por meio de aviso de inclusão de 

insumo não empregado na produção do bem ou na 

prestação dos serviços. 

c) Extraviar livro oficial, processo fiscal ou qualquer 

documento, de que tenha a guarda em razão da função; 

sonegá-lo, ou inutilizá-lo, total ou parcialmente, 

acarretando pagamento indevido ou inexato de tributo 

ou contribuição social. 

d) Misturar gêneros e mercadorias de espécies diferentes, 

para vendê-los ou expô-los à venda como puros; 

misturar gêneros e mercadorias de qualidades 

desiguais para vendê-los ou expô-los à venda por 

preço estabelecido para os demais altos custos. 

 

36) Segundo o art. 4° da lei n° 8137/1990, constitui crime 

contra a ordem econômica: 

 

a) Vender, ter em depósito para vender ou expor à venda 

ou, de qualquer forma, entregar matéria-prima ou 

mercadoria, em condições impróprias ao consumo. 

b) Formar acordo, convênio, ajuste ou aliança entre 

ofertantes, visando ao controle regionalizado do 

mercado por empresa ou grupo de empresas. 

c) Exigir, pagar ou receber, para si ou para o contribuinte 

beneficiário, qualquer percentagem sobre a parcela 

dedutível ou deduzida de imposto ou de contribuição 

como incentivo fiscal. 

d) Patrocinar, direta ou indiretamente, interesse privado 

perante a administração fazendária, valendo-se da 

qualidade de funcionário público.  

 

37) Apropriar-se o funcionário público de dinheiro, valor 

ou qualquer outro bem móvel, público ou particular, 

de que tem a posse em razão do cargo, ou desviá-lo, 

em proveito próprio ou alheio constitui o crime de: 

 

a) extravio, sonegação ou inutilização de livro ou 

documento. 

b) condescendência criminosa. 

c) peculato. 

d) inserção de dados falsos em sistema de informações. 
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38) Segundo o art. 319 do Código Penal Brasileiro, o 

crime de prevaricação se caracterizada por: 

 

a) abandonar cargo público, fora dos casos permitidos 

em lei. 

b) retardar ou deixar de praticar, indevidamente, ato de 

ofício, ou praticá-lo contra disposição expressa de lei, 

para satisfazer interesse ou sentimento pessoal: 

c) praticar violência, no exercício de função ou a pretexto 

de exercê-la. 

d) exigir, para si ou para outrem, direta ou indiretamente, 

ainda que fora da função ou antes de assumi-la, mas 

em razão dela, vantagem indevida. 

 

39) De acordo com o art. 317 do Código Penal Brasileiro, 

Solicitar ou receber, para si ou para outrem, direta ou 

indiretamente, ainda que fora da função ou antes de 

assumi-la, mas em razão dela, vantagem indevida, ou 

aceitar promessa de tal vantagem constitui o seguinte 

crime: 

 

a) corrupção passiva 

b) descaminho 

c) excesso de exação 

d) concussão 

 

40) “É toda prestação pecuniária compulsória, em moeda 

ou cujo valor nela se possa exprimir, que não constitua 

sanção de ato ilícito, instituída em lei e cobrada 

mediante atividade administrativa plenamente 

vinculada”. 

 

O trecho acima se refere ao conceito de: 

 

a) empréstimos compulsórios. 

b) taxas. 

c) tributo. 

d) imposto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


